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o 2.0 aniversário da sua mor-te� �-===�'====='='=========================================

PASSA
amanhã. o 2.0 ani

. versário da morte do ilus ..

.
ire tuvirense que , foi o

_. Dr. António Cabreira.
""�" A i '·d· - d. e emert e nao po e

passar despercebida para este

jornal, onde a sua pena poisou
algumas vezes.

Também não deve passar

morte, lembramos quanto seria
iusto uma romagem de sauda-
de ao seu túmalo.

.

No meio da luta de interes
ses em que todos se absorvem,
devia escolher-se um dia para
preparar uma condigna home
nagem a este Homem, que ioi
alguém e possuidor do nome

Monumento a António Cabreira no Jardim. Público de Tavira

despercebida pxte a terra que
lhe ioi berço e que tantas pro
Vas de afecto lhe demonstrou.
António Cabreira, conside

redo benemérito da Instrução
Pública, por um despacho mi
nisterial, dotou a sua terra na

tal de um curso de instrução
secundária, gratuito, naquele
tempo em que só em Faro se

podia estudar, e quem não ti
vesse recursos, não ia além da
instrução primária.
Muitos ioram, e ainda há

alguns vivos, os que lucraram
dessa nobre e altruista criação
do ilustre falecido.
Nunca se esqueceu da sua

terra, pois contemplou-e com

algumas generosas dádivas e

legou, depois da morte de sua

espose, uma das SUBS quintas
para p hospital da Senta Casa
da Misericórdia de Tavira.
Muito embora ele não tives

se sido compreendido por al
guns dos seus conterrâneos,
temos de analisar que, na épo
ca que atravessamos, em que o

eg(jisrno impera, os gestos de
filantropia são dignos de lou
vor. A obra de um homem ia
la por si, e António Cabreira,
pelos trabalhos legados, que são
inúmeros, e pelos seus actos de
benemerência, é digno de ser

relembrado pelos seus co.nter
rêneos,
Nesta hora em que se come

mora o 2.0 aniversário da sua

honroso duma ilustre família.
tev irense.

(Coutinua nu 3." pagina)

I "form aç õ es
eve; 4muPC:c:9 .Im,

PELO Min.istério 40 Exér
cito, foram mandados afi

xar editais, convocando os

mancehos que' até 1 de'Março
de 1956 compl etem 18 anos de
idade, saibam ler e escrever

e que queiram voluntàríamen
te alistar-se.
Os requerimentos deverão

ser entregues até ao dia 10 de
Dezembro na unidade ou es

cola Prática em que desejem
. prestar serviço. Os referidos
editais estão afixados nos lu
gares públicos, nas Câmaras
Municipais e nos Quartéis,
onde todos pod erão colher os

esclarecimentos que necessí
tarem.

•

•

#'
" I

r.STA aberto concurso para
a:; os lugares de aspirantes
estagiários da Caixa Geral de
Depósitos.
O prazo de entrega dos do

cumentos termina no dia 12
de Dezembro próximo.
As condições e documentos

necessários estão patentes em.

todas as a o ên cí as da Caixa
Geral de Depósitos, onde aos

in teressad os se râ O prestados
todos os esclarecimentos.

w··..d!li!!ll!iQll

so programa festivo, <tue cons

tará do seguinte:

comemora o 21.° aniversário da sua Casa do Povo
e inaugura as placas com os nomes das ruas das

povoações de Conceição e Cabanas.

É com prazer que regista
mos esta prova de actividade,
excelente demonstração de ho
m ogen e idade que se verifica
nas fileiras nacionalistas da
Conceição.
A freguesia, num gesto .i

gniñcativo, presta assim uma

homenagem às figuras de maia
relevante prestígio nacional e

demonstra a sua gratidão a

todos aqueles que têm contri
bufdo para o seu progresso.
Deste modo, faz d eslqcar

àquelas paragens as principais
.entidades distritais e conce

lhias para lhes avivar a me

mória e relembrar de quanto
ainda necessita quem tão bem
sabe agradecer.
Para a Casa do Povo, que

tão grandes benefícios tem

proporcionado às classes tra-

A's 7 horas- Alvorada, com fo
guetes c morteiros.
A's 14 horas _ Chegada do Ex..mo

Governador Civil do

DIstrito, Delegado de
Instituto Nacional de
Trabalho e Previdên
cia, Preaidentes da •

Junta de Provincia do
Algarve c daCornisaão
Dilitrital da União Na
cional, Director do Dis
trito Escolar de F ... ro,
Presidente da Câmara
Muntcípal de Tavir-a e

demais entidades do
cístr-lro e do concelho,
à entrada da povoação,
Aprescntaçáo de cum

primentos e organiza-
ESte número. foi visado pella ção de um Cor-tejo em

que se Incor-porarão,

n I II'!' a ç a- o d e C e n s u ,. a além daquelas Indíví-
. f e e �

.

.

Vista parcial da Conceição dualidades, represen-

.._æœ_æil__riE!ii__lIIlIiIIIIII IIII!lII ..1l1ÍÍ1111111�5__...
tantes :de Organisl?os Corporati-iii
vos, com os respectrvos estandar
tes, e as crianças dos estabeleci
mentos de enaíno locais.
A's 14,30 horas - Descer-ramen

to de placas que dão o norne a di
versas ruas das povoações de Con
ceição e Cabanas.
A's 15 horae»- Sessão solene co

memorativa do XXI aniversário
da fundação da Casa do Povo
onde Usarão da palavra alguns
oradores, e em que será prestada
homenagem a algumas entidades
que tem ajudado a resolução de
trnpor-tantes problemas locais.
A's 16'horas - O Chefe do Dis

trito de Faro fará a dístr íbuíção do
prémio «Dr. Correia do Nascimen
to» ao mais conceituado trabalha
dor agrícola da freguesia, previa
mente designado pelos trabalha
dor-es rurais da mesma, em reu
nião conjunta, e entregará pré
mios às cr-íanças, filhas de traba
lhadores rurais, que mais se dis
tinguiram no ano lectivo findo,
nos tr-abalhos escolares.
A's 16,30 horas - Deacer-ramen

to da fotografta c de S. Ex," o Mi
nistro das Corporações e Previ
dência Social, Dr, Henrique Veiga
de Macedo.
A's 17 horas - Porto de Honra

às entidades oficiais vísttantes.
A's 20 horas - Cinema educati

vo, com entradas grátis, da Cam

.

panha Nacional de Adultos.

Casa do Povo da Conceição

A
VISI-

��m�
I_I

portan
-- te fre
gues-a da
Conce i ção
está hoje
e.m festa,
para co

memorar a

pa s s a g e m

do 21.0 ani
versá río da
fundação
da sua Ca
sa do Povo e descerramento de
placas com os nornes das di
versas ruas das povoações '(le
Conceição e Ca banas. .

_

Foi organizado um g rarrdio-

HpMieems;m.,....J

OS
leitores já sabem, pelos jornais, que a viagem a Londres
do �ais alto r ep resenra trte de Portugal foiverdadeiramen-
te trl�nf.al, ei?.:!r pela fO'r-
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ma sign ijica tiva como. de- por Manuel AraújoI I correu , quer pela solen ida- II II
de de que se revestiu. A ve:rda- .

de é que Sua Majestade Gradosíssima a Rainha Isabel II 're
cebeu o Sr. General Craveiro Lopes e sua esposa com requin
tes de gentileza e de distinção - requ intes que largamente ul
trapassaram as maiores e até as mais severas exigências proto-

colares. Compreendeu-se per-1!I111W1l!!1!!i!l1lll11!ll!l§!IllS'I!IIRBllm,;GMi.!!!!II!_ve¡¡J-lI!iI!Ililllf'U__Il:iU·il!1II__ilIIlIIlEiI_mWiiImI BlIIIIIIIiIIIIIIIIlIilllll!l__IIIIlI....
feitamente que a soberana de'

f ru ru � m �' r Ie � � � � � I � � a r t I �. �::::�er:� ;;/:Ue��� M:Sg�ast:::
.

. ". do do seu mais antigo aliado
o solo do seu encanto e da sua

afeição.
Quer isto dizer, na larga

projecção das suas consequên
cias e do seu valor político e

histórico, que Portuga I e a

Grã-Bretanha .maís uma vez

reconheceram que os seus in
teresses no Mundo cada vez

mais justificam a a 1íança fir
mada em 1373 na Ca fedral de
Londres em nome do Rei For
moso e do Rei Eduardo III
de Inglaterra.
Por isso rn esmo é que a

Raínha Isabel disse ao Sr.'
General Craveiro Lopes, ao

apresentar-lhe as saudações
da sua Pátria e do seu Povo,
que, «a nossa amizade tem

pelo menos mais dois séculos
do que a nossa aliança formal
e iniciou-se no vosso País,
Excelência, numa irmandade
de arma».

Su,a Majestade quis aludir
claramente à camaradagem
que n-os juntou na defesa de
um património comum e às
razões naturais que nos apro
xima. Navegadores e cruzados

(Continua na 3.8 página)
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pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes

II

DESTA primeira audição
nps Estados Unidos, ex
clusivamente das suas

obras mais importantesI�I
fem 1926 eis a in armação

que de fonte fidedigna reporto:
«Sucesso de estima junto de

alguns musico logos avisados,
de alguns admiradores entu
siastas. Quanto ao resro, é a

indiferença, a frieza e dentro
em pouco o esquecimento. Bar
tok que descobrira Um. novo

mundo, perdera o seu público.
Quando voltar treze anos mais
tarde a Nova York, a m isér ia
que o acompanhava já fiei
mente, tornar-se-á esmagado
ra, atroz, irremediável. Acaba
rá de arruinar a sua saúde
abalada ... »

E todavia, nem tudo na sua

obra até então Fôre, para o

grande público e a crrnca,

apenas o resultado insupo rtâ-

vel das suas expenencias de
laboratório musical ...
Em 1921, num estudo que

lhe consagra va, o seu compa
nheiro e corn patr iota, grande
músico também e autoridade
crítica, Zoltan Kodaly, refe
rindo que já a 2." Suite e os

Dois retratos, obras de or-

questra, compostas respecriva
mente em 1905/7 e 1907, anun
ciavam uma mudança de ma

neira, um estilo novo, que as

14 Bagatelas para piano, em

1908 ofereciam claramente e

que o 1.° Quatuor desse mes

mo ano «levava à altura e à

pureza da música de camara

beethoveniana», e as Duas
imagens em '1910 revestiam
pela primeira vez com as cores

da orquestra, acrescente que
«este estilo novo suscitou uma'

oposição muito viva, objectara
do-se-Ihe: a falta de melodia,

(Continua na 2 a página)



"

2 POVO ALGARVIO

AJ�llt �u���m�� � A!vit!!� ...

..ti. WAS ,fa
_

para os estúdios

(Continuação da 1.8 págína)Conti�uação da 4.8 página d-uo do chefe de orquestra
Egisto Tango, a crítica, sem

deixar as suas reservas, mu
dou de tom: não se atreveu já
a atacar. Admitiu o génio de
Bartok nas suas dansas gro
tescas sobretudo na da Bone
ca d� pau, mas não soube
prestar justiça às cenas expre�
sivas, que achou frias. Depois
a direcção da Opera teve. a

coragem. de mon tar o Bar_baAzul ao qual então o púbhco
reservou um tão caloroso aco

lhimento que a crítica, desta
vez em derrota, se encami
nhou pouco a pouco para um

coro de louvores».
,

, Desde 1918' as difisuldades
contínuas entravaram o traba
lho Bartok. Todavia du�sobras mestras surgem: Tres
estudos pará piano, em 1918 e

uma pantomina para orques
tra: O Mandarim maravilhoso,
em 1918/19, obra <;ulmina�te,
preanunciando um novo esrilo,
Após o breve regimen co

munista de Bela .Kchn, esta

belecida em 1920 a regência
reaccionária do almirante
Húrthy, Bartok nac�onali�t�
mas democrático e Ct;lJO carac

ter íntegro, indefectível, «:�a
bem conhecido, só v ê a sua SI

tuação agravar-se no seu país.
Do seu silêncio brotam ainda
três obras sobremaneira no

táveis: [mproviseções uma es

pécie de sublimação técnica da
forma rapsódica de cantos po

pulares para piano, em 1920 e

duas esplêndidas Sonatas para
violino e piano, n.O 1 e If.o .2,
de 1921 a 1923, que se [igam
entre si, no justó ?izer d�m
crítico, «corno a norte a? �Ia».
No entretanto tem v is itado

Paris onde em 1922 dá com

grande sucesso a suasonatan.o 1
'

e em 1923 a tu" 2, começando
assim a sua carreira de pianis
ta virtuose, e indo ainda a

Londres nesse m esmo ano.

Deste ano de 1923 data ainda
para Bartok a sua nomead.ainternacional comO compOSI
tor: pela suite de danças p�ra
orquestra que o governo hun
garo lhe encomendara p�ra a

comemoração do centenarlO da
reunião da cidade de Buda de
Pesth e que no seu país obti
vera enorme sucesso.

Entre 1923 e 1926, levando
vida de virtuose através da
Europa, Bartok na�aA es�reve.
Rompe por fim' o sllencIO em

1926 com uma espantosa 5,ona
ta para piano só, e, depOIS de'
pequenas peças onde o contra

ponto predomina, a', trans.cen
dência assim conquIstada, ex

plicita-se num 1,0 Concerto
para piano e orquestra que �
cará uma das suas obras prI
mas.

1927 dar-Ihe-á o ,3.0 quatuor
de cordas, e 1928, o 4.0, de ar

quitectura e potência beethye ..

nianas, Vêm logo em seg�lda
as duas Rapsódias para pzano
e orquestra, em 1928 � 1929,
tendo, depois da estadla no�
Estados Unidos regressado a

Europ'a onde vai agora perma,
necer uns dez anos, enquanto
na Europa a atmosfera bélica
se adensa."

1- Obras de «Santa Engrácia !. .. »

Por vezes quedamo-nos Íon
go tempo a' pensar na' razão. '

porque - n esta «encantada»
terra de «moiras e fadas», que
hoje ainda parece presa à ve

lha lenda do passado, talo es

quecimento e abandono a que
normalmente é votada - as

obras que aqui se realizam são
sempre, quer queiramos, quer
não ..

' autênticas obras de
«Santa Engrácia» l. . ,

Porquê, a razão dos factos
que respondem pelas nossas

afirmações? Seré que esta _Ta
vira' é enjeitada em relaçao a

tantas outras em que as suas

a sp irações, os seus desejos, to
dos os seus empreendimentos
-caminham sempre em ritmo

.

acelerado?
.Procurámos saber o motr

vo por que estão pràticamen!e
paradas as obras da nossa C;a
mara Municipal, e fomos In

fOrI1)ados. que tudo está agora
dependente dum «est�do», que
certamente demorara longos
meses .. ;», como aconteceu

com a construção do actual
edifício da Caixa Geral de
Depõsítosl .

.

Tentando saber das razões
por que pararam igualmente
as obras de reconstrução desse
edifício

'.

que o entusiasmo e a

perseverança de João Mendon
ça Vargas esrâ remodelando
na nossa Praça da República, No, passado dÜ114, obriga-
com manifesto benefício esté- ções de «bom Samaritano» le-
rico para a nossa terra, e sou-

varam-nos _ assim como nos
bemos .igualrnente que «tudo dias seguintes - a fazer o per-
parara por se aguurdar um »

curso
'.

Tavira - Conceição .edespacho de determirrada en- voltar por esta estrada, ser;Tl-'d d . da pela aaora interrompIda,tr a e».'.
.

d eoSerá' que estas coisas só e- Ponte do Almargem.
moram ,d,emasiadamente a re- Assistimos à passagem de
solver;se' .. quando vão p��a inúmeras camionetas de car-
Tavira? Não haverá possibi- ga, transportando de Vila Re�llidade de se «revol ve rem m on- de Santo António para Tav�-tes e vales», tentando apres- ra Olhão e Portimão, sardí-
sar tudo aqui lo que entrava o nha que em grandes quantida-
progresso �ais que lento das des - felizmente --'- as tratnel-

b ';)
.

r'as t,eAm apanhado e ali Sãonossas o ras.... ,

Lamentamos de nada valer vendidas.' '. .para, daqui, erguer a nossa mo- Vimos do tempo e das (h�..;desta voz em prol da. nossa culdades que resultam da UtI-,terra. Mas há tanto tavnens,e, lização do desvio que se faz
aqui e na capital, que p()�erta pela v�lha Ponte Rom�na -erguer também a sua, pedlnd,o e não queremos cons,:derar,um pouco de justiça, de can-

. aqui a possibilidade, ma!s quenho e de compreensão pelos as� prováv,el desta ponte nao su-
suntos deste -

como tantas ve-
portar por muito tempo o au-

zes lhe têm chamado - «Ce- mento adual de tráfego -

r�-mitério Algarvio»! zãO por que não podemos del-A nossa Praça da República, xar de, expressar, naS colunas
sala de visitas desta formosa do «Povo Algarvio», a nossa
«Veneza Algarvia». desven-, modesta sugestão ,sobre o as
trada pelas demoliçõe9 da Câ
mara Municipal, . desfeada
por inestét�(Üs tapumes desta
e de outras obras; lembra-nos
a todo o instante o abandono
a que tudo aqui é votado I.,: .

Diz o povo que, «quem nB;0
pede não ouve Deus I ... » POlS
bem, tavirenses, fle para que
haja um pouco de progresso
nesta terra, se para que se lhe
faça um míQimo de ju�tiça, :e
torna necessário pedn, nao

tenhamos receio de o fazer, ..
pelo contrário, façamo-lo com

coragem e éom fé!

2 - Pisadas por toda a' gente ...
..

' São as pedra's das caIça-

das!.. E as de alguma s das
,

nossas ruas tanto o têm sido,
tanto o tempo na sua acção de
vastadora tem exercido nelas
a sua influência' que, hoje,
volvidos tantos anos, algumas
mais parecem caminhos ou

ruelas de aldeia encravada na

serrania!
E Tavira, esta terra formosa,

que se debruça sobre o Séqua
·Gilão tem direito a que se

olhe u� potreo pela sua esté

tica, para que não se perca por

completo a auréola, que um

dia teve, de ser uma das cida
des do Algarve mais limpa e

«arranjada» , .,

'

As Ruas 31 de Janeiro, Dr.
Parreira, Guilherme Gom�sFernandes é outras, que nao

nos ocorrem neste momento,
têm absolute necessidade que
se lhes «acuda»,' an tes que ,a
acção do tempo torne m�ls
onerosa ainda uma reparaçao,
que julgamos indispensável.
Uma rua é sempre o espe

lho daqueles que a habitam I ...
Cuidar do exterior das nossas

casas alinhar e aboriecar as

fach;das dos nossos prédios,
pugnar por �anter limpa e ar-

. ranjada a «nossa rua»; quando
a cada passo se nos depara
uma poça de água ou lamaçal
intransitável, é impossfve l l- , •

a superabundância das dis:o
nandas, a falta de construçao,
a desordem, a incohere:r:cla
que o torna incompreensivel,.

e n egando-se-Ihe por fim o seu

carácter lrungaro s - enfim os

motivos de queixa suscitados
pel-o aparecimen to de toda a

arte nova -, Kodaly punha
em grande relevo a opera num

acto que Bartok compusera
em 1911 O costela do principe
Barba Azul, em que mostrara
a sua «aptidão "especial para
o genero dramático». Esta
,'obra «forma o cimo deste pe
ríodo, e marca uma nova épo
ca» na música húngara,
sendo assim para a Hun
gria» o que Pe1eéas é para
a França». «Obra dum poder
sugestivo irresistível, da pr�
meira à última nota - a maIS

expressive que ele ainda escre

veu. As sete> portas, abertas
uma a uma, são a ocasião �e
outras tantas imagens mUSI

cais não exteriormente descri
tiva� mas todas do sentimen
to m�is íntimo. Só impeniten
tes cerebrais podem continuar
a perguntar «se isto é uma

opera ou não». Que importa? I
Cha�emos-Ihe uma sinfonia
de quadros ou um. drall}-a
acompanhado de uma smf?nza;
o que é certo é que separa-los
é impossível e que há ali um.a
obra prima; um geyser mUSI

cal de sessenta minutos, dum
trágico comprimido, que não
deixa senão um: desejo; o de
tornar a ouvi-lo».
«Foi uma revelação( .. .) Bar

tok vencera( ... ) Mas o suces

so não se impusera logo ...
Um júri de concurso recusara

a obra, que, rejeitada por ine
xecutável, só chegou à. cena'
em 1918. Os sete anos Inter

mediários foram os mais du
ros. À oposição desandara em

perseguição. Falava - se de
«grande talento transv�ado,
perdido num beco sem salda»,
de tendencias doentias, enfim
todas as bujardas que podem
inventar o filisteu desconcer
tado e o rotineiro manhoso.
Chegou-se a considerar Bar
tok como louco ... »
Depois de tantas decepções,

Bartok retirou-se complet�
mente da vida pública, dedI
cando-se inteiramente aos seus

trabalhos de folclore musica!...
A sua curiosidade estendera
-se pouco a pouco à música
de todos os povos. E em 1914
dirigia-se para Paris em pro
cura de alguém que se interes
sa-se pela sua colectânea fol
elorica " ..

Durante a guerra o seu iso
lamento mais se agravou ...
Todavia as obras deste períO
do que culminam no 2.0 Qua
tuor 1915/1'7 marcam uma

maneira nova. «O isolamento,
os trabalhos incessantes exer

ceram sobre Bartok o mesmo

efeito que a surdez em Beetho
ven,>, observa lucidamente
Zoltan Kodaly, Um poema

coregráfico num acto, O Prin
cipe de pau que lhe fora enco

mel'<1ado em 1913 pelo director
da Óptra de Budapeste e q�eele terminara em 1916, velU

influir favoràvelmente na si
tuação musical de Bela Bartok;
porque informa Koda.ly, g_raças
à incomparável reahzaçao da
obra, devida ao trabalho assi-

[uncioiistxdo de [oeire, investe
de frente xra.ra o aparelho, já
com o ódio nos olhos, e espera.

Faz�se um pequena silêncio
na Emissora mes, no meio dos
restantes ruídos indefectíveis,
ele ouve um sujeito gargu1e
jando ulp jacto de espanhol.
O sujeito espanhol fecha o

microfone por momentos, tal
vez -para -espirrar, e ê1e capta
ainda nos bombardeaJos tím
panos mas, mais distante, a

trapaihada . de u�a 10clfÇ�0italiana. Em seguida o sujeito
espanhol entra de nop,? em li- .

nha e já quando os 10zs se en

centrem retalhandQ o ar d,epalavras cruzadas a valer eIS

que aparece ob1�quamente ?folhetim da' Emzssota. Aquz,
os nervos do senhor incauto,

.

começam a enroler-se-Ihe em

nós cegos.
Para se fazer ideia pálida

de tal fenómeno sonoro ima
gine-se uma pessoa de voz

eléctrica e· boca bastante larga
para comportar três linguas
distintas e Clue, simultsnes
mente resolvesse pôr em acti
vidad� todos esses orgãos de
oratória, empregando três di
ferentes idiomas, isto ainda
no interior de uma boa oficina
de caldeireiro tl"aba1hando de
empreitada.

_Amostra sem valor: - zuo

zuõ zuõ - meu emor, esta do
çura de estar a teu 1ad� - zuõ
zuõ zuõ - és la mseenilhe de
mejor quelidtul em toda .la Es
paña - (trombones ita1ia_n�stràgicamente) tron, tron, poro
ró - zuõ zuõ zuõ - não, minha
filha esse infame terá de mor
rer _:_ zuõ zuõ zuõ rããã piii tchá
zuum -, etc.,

.Nesta altura, o senhor iti
cauto já com os sobrolhos em

tilo' rosto congestionado e

1a�çando ebamás pelos olhos,
levanta-se espicaçado e fecha
() aparelho num rompante.
Um silêncio do céu, doce e

aveludado, envolve-o de con

forto; puxa do bolso o lenço .e
enxuga a transpiração camarz

nhenta. Repara que caíu do
bolso um pape1ico dobrado e

quando o apánha !ec�n?-ece o

recibo da taxa de radzo que
pagara na manhã,: Então ex

p10de: - «Amanha'mesmo es-

crevo para ,a Emissora».
.

ClarO que ele no dia seguzn
te não sr; lembra mais disso e

nada 'manda dizer para a

Emissora. Não manda nada
nem nesse mês nem nos se

guinil;s e é 'por isso. que! já há
um ror de meses, nznguem po
de, de noite, ouvir a Emissora
em Tavira.
PoréIn., agora que narramos

aqui esta desventura do senhor
incauto, estamos certos qu� ,a
Emissora virá em seu auxI1zo
separando o trigo do Jo�o, ou

seja, o espanhol, o ,zta_lzano e

as oficinas de calde1rezro, tu
do devidamente canali�ado pa
ra onde não faça perca nem

dano às ,digestões e ;a q�eI?
paga a sua taxa para,�: radJo
em

.

'vez' de iransmzssoes do
«Miguel Bombarda». �

.
'

A Emissora Náciona1 mcor
porada no Plana de

_Lucern�,
para a regu1arnentaçao da, ra
dio saberá defender os ouvzdos
dos senhores .incautos para
que de iututo possam, em Ta
vira, depois do Jan,ta:, reg�-1ar�se a ouvir so raazo e nao

rádios e cúbitos em equívoca
postura.
Olhem se isto era em tele

visão, hein?

3 - Pesca da sarñínha
,

I

sunto.

..• Se a pesca se está a fa
zer presentemente na costa de

.

Sotavento, porque motivo tQ
dos ou quase tódos os. arma

dor�s canalizam a sardinha
para a lota de Vila Re.al,
quando é certo que a ma10r

parte dela é depois tran,spc:rtada -para Olhão e Portlmao,
com o consequente aumento
de fretes? . .

,

Não· seria mais razoável e

económico - sem esquecer os

inconvenientes do desvio do
Almargem.- que parte dessa'
lota se fizesse em Tavira, onde
o cais das Quatro Águas ofe
rece eXêelentes condições para
a descarga e transporte do
peixe?, . ,

,

.Não beneficiariam os fabIl
cantes de Tavira, Olhão e

Portimão, se utilizassem a Io
ta desta cidade, vendendo-se
ayenas em Vila'Real as qua�tidades que normalmente sao

POTESbalhadoras daquela povoação,
nesta hora alta em que come

mora o seu 21.° aniversário,
vão as nossas cordeais felici
tações e os votos pelo seu pro
gresso no luminoso camInho
já traçado, .

Vendem-se, para azeite, �a
Horta das Canas - AtalaIa
- Tavira.

.. mrr=m.N�a._p.BE_=æm.¡�waœuŒm_sma .. ..__......

C a b e I e i'r'ei roCardoso
I

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebastiãv Jvsé da Luz

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder·
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda
Tratamentv il que�a dv (ilbe�v
Ulm aparelhvs e met()dtJ alemav

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso

Rnunlial no "PODO Algaruío"Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos absorvidas pela indústria da ..

quela vila? ..

Quer-nos parecer que, des
te modo, «todos» beneficiariam
dos proventos da pesca!, ..

Libel·tv Cvnceiçãv

Agente da Companhia Univer· Pólvoras para oaça

�al d�e Jrg���:çio R6�����PII� Pólvoras e, rastilho,s para pe_

I
IMPORTAÇAo DIRECTA da Máquina de Costura drwas e ,mInas·Tele{l;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Hmulano, 6-TAVlRA�Portugal

-r£LEF. ISO

I� Rua da liberdade, 18-1.° - T A V I R A
M
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Dr. Inl�nio Ca�r�iraPara defender a paz

entre as Nacões
#

Vitalino José dos Reis vem,

por intermédio do «Povo Al
ga rvíox , pedir àqueles amigos
de quem não teve tempo de
despedir-se, que lhe relevem
essa falta e oferece os seus prés
timos em Angola (Porto Am
boim) Caixa Postal, 18.

Continuação da 1;/1 página

porrugueses e ingleses -encon

tram-se várias vezes nas mes

mas rotas do Mundo, uns e

outros portadores da' ambição
ilimitada de bem servir os

mais altos ideais da Humani
dade.
Notou justamen te o Sr. Ge

neral Craveiro Lopes que no

decorrer de seis séculos de
História, por vezes agitados
por convulsões tremendas, na
da nos desuniu e que a velha
e histórica aliança, Ionge de
enfraquecer, só se robustecen
com o passar dos anos. E isto
porque esse precioso instru
mento diplomático se ba-seou
em sentimentos e em interes
ses comuns, tão latentes on

tem como hoje.
«Neste século - afirmou -,

durante o qual a Gl'ã-Breta
nha teve, duas vezes, que su

portar sofrimentos, só excedi
dQS pelas suas glórias, os sen

tín.entos do povo português
para com a Grã-Bretanha
nunca deixaram de se fortale
cer». Num outro passo, mais
adiante, acentuou «que esta

mos cooperando agora em no

vos e importantes esforços des
tinados a servir a ca usa da
paz e a boa compreensão en

tre as Nações».
Estas palavras sintetizam as

afirmações que o Chefe do Es
tado pronunciou em Londres
e como que definem claramen
te o sentido da viagem presi
dencial.

. É. fora de dúvidas que todos
os portugueses se podem rego
zijar com as honras, as home
nagens e as distinções que na

pessoa do Sr. General Cravei
ro Lopes foram dispensadas
ao nosso País. E com o refor
ço da amizade e da Aliança
que D. Fernando firmou enos

Aniversarios (Continuação da L" página

Ali, no Cemitério do Calvá
rio, num austero monumento

de mármore, repousam os res

tos mortais do General Tomás
Cabreira, do Dr. Tomás Ca
breira e do Dr. António Ca
breira, nomes ilustres que hon
raram a terra em que nasce

ram, na heroicidedé, na polí
tica, nas letras e nas ciências.
É ali, expurgadas as, imper

feições.humanas que repousam
três grandes tev irenses, três
grandes portugueses, dignos de '

toda a veneração e respeito.
Pobre pátria, aquela que não

tem passado e que lhe faltam
os soutos, os heróis e os sábios
para recordar.
Tavira deve, pois, uma justa

homensgem, uma romagem de
saudade e gratidão àquele tú
mulo onde se albergam honro
sas liguras que sempre a fJres
ti&iaram e enalteceram e que
escolheram o sea solo sagrado
para repousar no sono eterno.

É necessário saldar-se essa

dívida, gesto que marcará um

digno exemplo de civismo para
a posteridade.
Há anos, os proiessores e

alunos da Escola Tomás Ca
breira, de Faro, numa roma

gem gloriosa, vieram até esta

cidade descerrar uma lápide
na casa onde nasceu o ilustre
patrono da sua escola; e, consu
mado o acto, foram ao cemité
rio prestar-lhe sentida meni-
festação de saudade. .

Tavira, que possui hoje dois
externatos liceais, não seria
um gesto, dignificante desses
estabelecimentos de ensino
promoverem uma romagem ao

túmulo do Dr. António Ca-

Hoje - D. Maria Gabriela Padi
nha Contreiras Coelho, D. Maria da
Conceição, D. Maria da Conceição
Viegas, menina Maria Ribeiro Rosa
e sr, Joaquim António da Silva.
Em 21- D. Maria Luísa da Silva

Modesto e srs. António José Cor
reia e Augusto de Brito Temudo.
Em 22 - D. Maria Cecília Arrie

gas Bento, D. Maria José Messias
Martins, D. Clarisse da Palma Vaz
e menino Luís Filipe Magalhães
Palma Rodeia e sr. José Filomeno

Anjinho.
Em 23 - D. Maria Aliete Neto

Gonçalves, MIe. Maria Cleméntína
Nascimento e sr. Alfredo Augusto
Baptista Peres ..

Em 24 - D. Maria Firmina Viegal'l
Raímuudo, srs. João da Cruz, Joa
quim Neto Afo-nso,

-

joão Chagas
das Neves e Avelínojoão da Cruz.
Em 25'- D.. Emília" Gonçalves

Baptista, D. Maria do Carmo Sousa

Lopes Páscoa, menino Nelson Ma
nuel Correia Matos Durão e er. Ma
nuel dos Santos Prado.'

Partidas il Chegadas

A fim de adquirir novos mode
los referentes à ,sua arte foi à ca

pital a sr." D. Maria Gertrudes As

sunção, distinta cabeleireira de >

senhoras.
- A fim de tratarem de

assuntos de interesse para a fre

guesia, estiveram neata cidade 08

srs. Inácio Guerreiro Narciso, pre
sídcnte da Junta da Freguesia de

Cachopo, José dos Santos Custódio
secretário, João Fauatino de Cam
pos, regedorv'acompanhados do sr.
Dr. Francisco Mendonça, médico
municipal em Cachopo.

. .

Deu-nos o prazer da sua vtsrta o

nosso prezado amigo e colabora
dor sr. Dr. Francisco Fernandes
Lopes.
- Esteve há dias nesta cidade o

nosso prezado assinante sr. Antó
nio Joaquim da Rosa, sargento do
Exército, aposentado, residente
em Vila Real de Santo António.

Santo Estêvão

Ford" Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li-

berdade, 24, Tavira.
'

Casa do Povo - A Junta Cen
tral das Casas do Povo autorizou,
recentemente, a Casa do Povo des-:
ta freguesia a adquirir uma par
celade terreno, pertencente à 19�e
ja Paroquial da mesma fregueaia,
a qual se destina

-

à construção
dum salão de cultura e recreio, dé
que este organismo tanto carecia;
mas, por motivos imprevistos, só

agora foi poseível realizar o seu

desejo.
Com a aquisição do referido ter

reno, fica bem vincado mais um

esforço e a incontestável boa von

tade da actual Direcção, que, em
bora lutando por vezes contra

inesperados obstáculos, vai reali
zando a sua obra de progressívo
desenvolvimento para a sua Casa
do Povo, a qual tem merecido de
todas as entidades superiores o

maior apoio, e sem sequer se

preocupar com a ignorância dos
pobres de espírito, que sempre em

vão lançam, como único desabafo
das suas mágoas, algumas frases

mesquinhas.
Aqui ficam, senhores leitores, es

tas modestas linhas, traçadas pe-,
lo corr-espondente do n08SO jor
nal neata localidade e presidente
da Casa do Povo.:Uma pequena
notícia e, também, uma linda ca

rapuça, mas esta, só para quem
a merece. - C,

..

António da Cunha Barata
ADVOGADO

TAVIRA

Execução de bordados
" , .

a maqulnê)

A Agência em Tavira

executa' quaisquer traba
lhos de bordados à má
quina.
Faça e s suas encomendasRssinai O· «POUO Aigaruio»
Rua da Liberdade

legou, na alta visão dos mais
sagrados interesses nacionais.
Mas também nos podemos

congrarular com a d igrridade,
com a nobreza e com a distin
ção que a embaixada Portu
guesa a Londres pôs nos seus

actos e com as quais serviu,
sem a mais 11geira sombra,
a honra e os interesses de
Portugal.

breire, depondo algumas flores
sobre a campa dt tão ilustre
tavirense, benemérito da ins
trução pública?
Aqui fica a ideia re�istada.

llaptit'mo
No passado dia 13 do corrente,

realizou-se na Conservatória do
Registo Civil de Olhão, o registo
dum filhinho do sr. João Orlando
Jesus Romeira e de sua esposa, sr."
D. Margarett Cesar Romeira.
A criança, que recebeu o nome

de João Pedro Romeira, foi apa
drinhado pelo st. Pedro da Con
ceição Machado e pela sr." D. Lu
crécia Santos.

;

he ..nla
U N lif) Uma boa notíciaNecrologia

No passado dia 17 do coi-rente,
Inesper-adamente, recebemos pelo
correio devolvido o exemplar do
nosso jornal de 13, com a seguinte
nota: devolvido ao remetente, por
falecimento do destinatário.
Assim recebemos, secamente, a

notícia da triste ocorrência.
Manuel Mercier Marques, nosso

velho e querido amigo dos bancos
do Liceu de Faro, contava 43 anos
de idade e de há muito desempe
nhava as fu.nções de Delegado da
Companhia de Seguros Fidelidade,
no Porto.

.

Descendente de uma distinta fa
mí lia, era dotado de excelentes
dotes de carácter. Nacionalista de
sempre, a sua morte deixa vinea
dos profundos sulcos de saudade
en! quantos o conheciam.
A,famíla enlutada endereçarnos

sentidos pêsames.

cooussao CONCrl'l1lA I)� TrlVIRA

AV,IS'O
o moderno método patenteado, sem mola e

sem pelota.

MYOPLASTIC .. KLtBER
Comunica-se aos filiados na União Na

donal, que pelas 10 horas do próxi
mo dia 27 do corvenfe mês de No
vembro, na sede da Câmara Muni
dpal, se procederá à eleição dos vo
gais da Comissão Concelhia.

As listas, em papel branco liso, de forma rectan

gular, com as dimensões dt 0, m 16xO,m20, conterão se

paradamente os nomes dos 3 designados para vogais
efectivos e de 1 designado para vogal suplente, e po
dem ser manuscritas, dactilografadas, litografadas ou

impressas.
Os eleitores residentes fora da sede do concelho

poderão votar por correspondência, remetendo pelo
correio a sua lista devidamente dobrada dentro dum
subscrito fechado contendo no exterior B legenda
«Para a eleição da Comissão Concelhia da União
Nacional de Tavira» subscrito que, por sua vez, será
encerrado, com uma carta do votante, noutro subscri
to dirigido ao Presidente da Comissão Concelhia.

Tavira, 20 de Novembro de 1955.

é aplicado no nosso país pelo especialista
internacional.

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON

Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa

parede deficiente será reforçada e os orgãos manti
dos no seu Iugar «Como se fosse com as mãos».
Encontrareis imediatamente bem estar, e vigor.
como anteriormente. t maravilhoso. Vinde fazer
um ensaio gratufro, em

TAVIRA - Farmácia Eduardo FeljJl Franco - Dia 22 de Novembro

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 23 de Novambro

I
Rui Aboim Faria Pereira

IPerdeu-se
Pulseira em ouro. Agradece-se

a quem a encontrar, o favor de
a entrpgar no escritório do sr.

José António des Santos, na Rua
Alexandre Herculano, em Tavira.

Farmácia Montepio ArtísUco Tavirense

O Presidente da Comissão Concelhia da U. N. de Tavira, TELEFONE 183
jasé Raimundo Ramos Passos

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

Quer ser amável pelo Natal?

Chegou o Outono •
Estamos em época prpprla
para sementeiras de Horta
liças, Flores e Pastos.

A «CASA BRaSIL» informa os
seus Ex.moe Fr-egueses que recebeu
das melhores origens todas as va

riedades de sementes pr-ópr-ias
para esta época.
Preferir as.sernentee da ,CASA
BRASIL» é ter a certeza de
uma boa colheita.

Papelaria G A S A B R A S IL
(Fundada em 1925)

MANUEL ALEX4NDRE
Hua da,Líberdade,-TAVIRA

Perfumarias e produtos químl- .

cos das mais reputadas marcas

ANDRADEFOTO •
TAVIRA

Prepare-se a tempo para a época do NataI
Para mais esclarecimento queira dirigir-se à fOTO ANDRADE,

onde será atenciosamente afendido.
.

Vendas a preços módicos de Artigos' de Borracha

..
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ADEUS
(Á Saudo� Memória de meu Pai)

Virgínio Pires

Notícias Desportivas

fUT�BOL
Campeonato Nacional da II Divisão

(Zona Sul)
Olhancnsc 4. - Juventude ()

O campeão algarvio venceu
fácil e folgadamente uma equi
pa que iniciou auspíciosamen
te o campeonato em curso, pa
ra depois, já com 4 jornadas
decorridas, começar a fatigar
-se dos triunfos até aquela al
tura obtidos. O· Juventude de
Évora foi a revelação de 1952
pelo futebol praticado quer
em casa, quer em campo alheio
e hoje é uma sombra, não do
grande conjunto que maravi
lhou o público de Lisboa com

a mais brilhante exibição ve

rificada naquele ano no decur
so da Taça de Portugal. Hoje,
modestamente. surge na cauda
da classificação e já sem pos
sibilidades de competir com

os grandes desta Zona.
Por sua vez, o Olhanense a

encarreirar para as boas exi
bições em casa, afigura ..se-nes

uma grande equipa - a equipa
do «futuro». Pena é que ainda
não houvesse conseguido re

gressar com pontos quando
das suas deslocações ao terre

no adversário, repetindo-se os

modestos resultados nessas

ocasiões.
.

O Olhanense alinhou com:

Abade; Ezequiel e Tavares;
Poeira, Bento e R.eina; Si
mões, Cava, Parra, Nuno e

Gouvda. Golos, aos 18,21, 51,
e 77 minutos, respectivamente
por Simões, Cava, Nuno e

Reina.

J)vrti'm()nense 3 - ()Uvais 3

Mau resultado e mau jogo
entre algarvios e lisboetas, a

equipa barlaventista não sou
be aproveitar, e o jogo dispu
tado no seu «ambiente» per
mitiu que o adversárfo regres
sasse com 1 ponto na bagagem.
O Portimonense jogou com:

Daniel; José Maria e Cortês;
Pagola, Luz e João Luís; Dias
Reis, Jorge, Moniz e Bezerra.
Golos de Reis 1 e Bezerra2.

J)()rtalellrense 4. - farense ()

Tudo correu bem para os

donos da casa, tarde desafor
tunada para os leões de Faro
e resultato exagerado para as

características do jogo das
duas equipas.
Venceu o m elhor «quadro»

frente a um adversário que
não lhe deixou pôr o pé em

ramo verde, I,

A classificação é a seguin te:

J V E D P
11 7 4 -18
11 '¡. 2. 2 16·
11 6 4 1 16
11 4 4 3 12
11 4 3 4 11

Oriental. .

Coruchense
Estoril . .

Farense ...
Portimonense

Júlio Sancho

Continua na 2." pagina

POVO ALGARVIO
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Pela Cidade

A Emissora Nacional em Tavira·

I (UU�o lIra n ntú�¡:n:
�...-

��

O
Emissor Regional do S�l da Emissor� Nacional, à noite,

'

d
. \

não se po e ouvir,

e necessário ter-se paixão pela rádio para' se poder su
portar por meis de meia ho- ::::;:;:::=====.======::::¡:¡::,.,.
ra aquela interminável ca- II por Sebastião leiria IIterete horrissane que, como um

caudal, tomba impiedosamente
sobre os tímpanos das gentes com o fatalismo duma praga.

Ao incauto que, depois do jantar, saboreando comodamente
sentado as delícias de um cigarro, tenha a infeliz lembrança de
abrir o aparelho de rádio para se embalar com um pouco de
música, fica-lhe de emenda.

_Ainda bem o aparelho não aqueceu, salta-lhe de rold_ao pe.

le casa dentro tal farandola
gem demoníaca' de ruidos à
rédea solta que até lhe parece
mentira como tão mesquinho
objecto possa dar reprodução
a tantas e tão notáveis enor

midades.
O primeiro momento é de

surpresa e de repulsa mas ele,
não querendo dar-se por ven
cido, teima em ouvir a Emis
sora em Faro; é lá. uma fé.
Procura logo adaptar-se" ao
despropósito daquele macabro
bailado de sons e, dobrando-se
para o aparelho, apura o ou..

vida.
No fundo da algazarra hl;i

realmente qualquer coise, lá.
muito no fundo, mes o que é,.

de que se trata, isso é que
nem sempre se torna possível
acertar.

Às vezes o senhor incauto.
apanha um trecho de palestra,
outras urnas amostras de mú
sico filtradas pelo descamber
do inferno mas, irredutivel
mente, logo submerge tudo um

desmedido ronco arrepiante e

provocador que ,lhe dá a ilusão
de estar escutando a trunsmis
são directa de um congresso
de onagros, todos eles empe
nhedos; cada um para seu la
do, em zurrar desenfreadamen
te quanto podem.
O senhor incauto olha ater

rado para o aparelho mas con

tinua ainda com a esperança
de que aquilo passe. Porém, a
pert ir daí, começa a etrazer
-se-lbe a digestão enquanto
que uma irritação surda lhe
vai traiçoeiramente trepando
pelos nervos sacudidos.
Aquilo não passa, aumenta

sempre.
Ele ouviu dizer que o fo

lhetim radiofónico que está.
sendo dado pela Emissora é
muito bom e resolve-se, por
isso, a forma sobre o caso a

sua própria opinião. Quer ou
vi-lo.

Chega a hora, soa o gong e

o locutor, que parece gago,
anuncia o folhetim. Mais uns

centímetros de partitura com,

violinos pricipitendo-se do al
to e a coisa vai começar.
O senhor incauto que, entre

tanto, com grande esforçomen
-

tal organizou no cérebro uma

méquine separadora de ruídos

A Conceição
presta homenagem

ao «POVO ALGARVIO»

A freguesia da Conceição
vai hoje prestar uma ho

menagem ao nosso jornal,
dando a. uma das artérias da

. povoação de Cabanas o nome
de «Povo Algarvio».
Transcrevemos a seguir o

ofício que recebemos da Jun
ta de Freguesia da Conceição,
onde nos comunica a delibera- .

ção tomadá:

Sr. Director do Jornal «Po
vo Algarvio»
Por deliberação tom-ada por

esta Junta de Freguesia, em

reunião extreordinéria de 1
do corrente, ouvida a Câmara
Municipal deste concelho, foi
resolvido dar o nome do se

manário de que V. é mui di
gno director a uma das ruas

da Povoação das Cabanas, des
ta freguesia, o maior aglome
rado populecional da mesma.

Esta singela homenagem
traduz o reconhecimento desta
Junta de Freguesia pelo inte
resse e entusiasmo com que.
esse jornal tem defendido os

iateresses e legítimas aspira
cões nesta freguesia..

Com os nossos melhores
cumprimentos, nos subscre-
vemos

A bem da Nação
Pera Presidente d� Junta,

o Secretár-io,

I{.bastiãü lantos

Resta-nos agradecer a aten

ção dá Jun ta de Freguesia da
Conceição, que assim dintin
gue o nosso jornal em sinal
de reconhecimento pelo que
nas nossas co lunas temos pu
gnado. em prol daquela fre
guesia.
A tão significativa manifes

ração de gratidão diremos que
pode contar sempre com as

colunas do 'nosso jornal para
defesa dos seus mais lfdírnos
ínreresses, porque o «Povo Al
garvio» foi e será sempre um

jornal do todos· os ta virenses.

tmpresa de tspectáculos Tavtrcnse

Teatro António Pinheiro
TAVIRA

S. A. R. L.

rlSSEl\1BlEIP\ (jERrl.l
A fim de serem eleitos os corpos gerentes para o !rie

nia de 1956 a 1958, convoco a Assembleia Geral a.reunir-se
no próximo dia 2 de Dezembro de 1955, pelas 15 horas na

sala de espectáculos.
Não podendo efectuar-�e a �eunião por falta de n�mero

de Accionistas, fica, desde Já, feita segunda convocaçao pa
ra o dia 18 do referido mês, no mesmo local e hora.

Tavira, 16 de Novembro de 1955.

O Presidente da Assembleia Geral,

jasé Augusto Soares de Matos

•

--------�----------------�----�--------------�---

l3()mbeirvs Municipais - A
corporação de Bombeiros Mu
nicipais desta cidade acaba de
montar no seu quartel uma

sirene de alarme, para tocar

em caso de sinistro, em subs
rituição da sineta que ali fun
cionava.
Registamos com prazer o

melhoramen to que vem dar à
cidade uma nota mais civili-
zada. � ,

. Informam-nos do comando
dos Bombeiros que, a partir da
presente semana, a referida si
rene. tal como se faz em ou

tras localidades, tocará todos
os dias ás 1'5 horas, para obser
vação do seu bom funciona-
mento.

fJ

Fica, portanto, o público avi
sado que a sirene tocará mes

mo sem ser por motivo de si
nistro, todos os dias à hora
citada.

YAI celebrar-se este ano" •
nesta cidade, com desu- Tçat.·() Ánt{mifl Jlinheh·()-

sado brilhantismo, a data do Espectáculos da Semana:
1.° de Dezembro, !1Qe é também Hoje apresenta em espectá-
° «Dia Mocidade». I

culo para maiores de 18 anos:
.

Para esse efeito, realizou-se 2 sessões- a 1,a ás 19 horas e
na última segunda-feira, na a 2" ás 21,45 - uma. super-
sede da Subdelegação Regio- produção da Metro em te-
naI, uma importante reunião, chnicolor, Sceremounche, com
em que cornpareceram todos Stewart Granger, Janet Lei-
as dirigentes e graduados. gh e Eleonora Parker, um
No próximo número, publi- grande filme de capa e espada.

caremos o programa completo, - Terça-feira, em espectá-
mas desde já podemos

í

nfor- culo para indivíduos com mais
mar que, além do hasteamento de 18 anos, A Princesa e o Pi-
dàs bandeiras e missas tradi- rata, com Bob Hope e· Virgí-
cionais, haverá um desfile, em nia Mayo. Lindíssimas rapa-
que se incorporarão também rigas. Abordagens e duelos
as crianças das' Escolas Pri- tremendos. A história mais
márias, a cerimónia da irnpo- diver�ida de Bob Hope numa

sição dos emblemas aos novos reposrçao sensacional. Em
filiados e medalhas dos cam- cornplemento, um grandioso
peonatos de 1954-$5; um almo- filme policial de grande acção,
ço de cqnftaternização. e a com Martha Scott e JeHrey
inauguração de novas saÍas na Lynn em Estranha Enco-
Casa da Mocidade. menda.
A Banda Municipal abri- Quinta-feira. em espectácu-

-lhantará todos os actos, que lo para maiores de 18 anos. O
terão a presença das autorida- filme que ba teu todos os recor-
des civis, militares e judiciais, des de receitas em Itália, Re-
expressamente convidadas pa- pudiada, com Amedeo Nazzarí
ra esse efeito. e yvane Sanson, Um drama

passional com os maiores no

mes do moderno cinema ita
liano. Em complemento, Jon
Hall em A Ilha dos Furacões.
Emoção e aventura num vi
brante drama de acção com

admiráveis duelos de esgrima.
- Sabado, em espectáculo

pa ra maiores de 18 anos, Pier- .

re Fresnay, Yvone Printemps,
Roger Pigaut, na super-pro
du çâo de extraordinário rea

lismo, A Condenada. Um caso

de adultério tratado com todo
o realismo e emoção que ca

racterizou o cinema francês.
Em' coraplemenro, Rod Came
ron na vibrante-. epopeia de
aventuras do oeste, Rivais em

Fúria. A emocionante aventu
ra de um agente secreto em

luta pelo progresso dos ca

minhos de ferro. Um filme
onde domina a audácia, a bra
vura e a temeridade. Lutas,
perseguições e. batalhas.

•

farmáda de serviç()-Está
de serviço urgente; durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN o STICO-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L'T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Adeus, meu bom Amigo, até um dia,
Repousa lá na paz da Eternidade;
A acalentar-te a campa húmida e fria,
Terás sempre o calor desta saudade.

. ..,.

Calou-se a voz amiga que eu OUVl.a
A aconselhar-me desde tenra idade /
Perdi pra sempre a tua companhia
E o laço paternal dessa amizade.

Dorme o teu sono eterno, bom Amigo,
Porque eu, embora tente, não consigo
Tão depressa teus gestos esquecer.

o tempo passa, eu sei, mas não apaga
Esta saudade viva, que é uma chega I

Que me corrói a alma e faz sofrer. e

Portalegrense 11 4 3 4
Monrijo .•• 11 3 5 3
União Sport. 11 4 2 5
Olhanense. 11 4 2 5
Arroios. . 11 4 2 5
Desp. Beja. . 11 3 3 5
Olivais 11 3 2 6
Juventude. 11 3' 1 6
«O Elvas». 11 1 3 7

Jagas para hoje: Em Porti
mão, Portimonense-Montijo;
em

- Faro, Farense-Arroíós ;

em Lisboa, Olivais-Olhanense

Portugal-Suécia
No Estádio Nacional joga

-se esta tarde, pelas 14 horas,
o Portugal-Suécia.
e de prever grande entusias

mo dentro e fora do rectângu
lo de jogo pois o onze visitan
te tem certa cotação no mun

do da bola. Ainda há bem
poucos dias, no domingo pas

sado, jogou com a selecção
h ungara, em Budapeste, sain
do vencida por 4-2.

J. o.
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11.
10

10
10

9
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5

Aparelho de T.S.F.
Vende-se, absolutamente novo,

por motivo de retirad�.
Nesta Redacção se informa.

Agente Frigoríficos
Para marca de reputa

ção mundial, precisa-se
em Tavira.
Dirigir-se ao Apartado,

39�Faro.
•


